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INTRODUÇÃO 

Visamos neste trabalho, entre outros fins, chamar a atenção de todos que 
se interessam por nossa flora, para os vegetais que produzem ácido cianídrico 
ou seus derivados. 

Julgamos que esses vegetais devem ser amplaniente conhecidos, não 
só para serem cautelosamente evitados, por causa dos malefícios que poderão 
ocasionar aos homens e aos animais, senão, também, para que possam ser 
aproveitados por aqueles, quer na medicina, como medicamentos, quer na 
indústria, como matéria prima. 

, Não é de mais salientar que o ácido cianídrico (o terrível ácido prús* 
sicó) tão memoravelmente ligado â história da Química Brasileira pela fun¬ 
ção ciânica, criada pelo professor Domingos Freire, conforme lembra Pe- 
cegueiro do Amaral (11), é agente vulnerante muito frequente nos 
vegetais. 

A sua presença, de há muito assinalada em várias plantas, é agora de¬ 
monstrada em espécie da família Bignoniaccae . 

Nesta contribuição, apresentamos os resultados das pesquisas que fi¬ 
zemos no Tanaecium nocturnum (B. Rod.) Bur. et Schum (3). A vista 
dos mesmos, podemos concluir que o “aroma muito forte e muito semelhante 
ao das amêndoas amargas”, a que Barbosa Rodrigues (2) faz referência 
e que Pacheco Leão (10). Ducke (7 a) e Campos Porto (4) também 
mencionaram, corre por conta do composto cianídrico nele existente.? *» 
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Pelas reações químicas que lhe são próprias, verificamos ,a presença cia 
nitrila íónnica; pela argentimetria, dosamos o seu teor em ácido cianídrico. 

Completamos a descrição fitológica com observações sobre a histologia 
da folha e,do caule. 

Quanto às outras plantas cianogênicas brasileiras, serão tratadas nos 
trabalhos que apresentaremos em continuação a este. 


Tanaecium nocturnum (Barbosa Rodrigues). Bur. et Schum. (3) 

Sinonímia cientifica: Osmhydropltora nocturna Barb. Rodr. (2) Os - 
mohydrophora nocturna Barb. Rodr. (3) 

Sinonímia vulgar: Korimbó da mata; Corimbó da mata (11). 

Relata Barbosa Rodriques>(2) que, no sítio de Caxangá, em Manaus 
(Amazonas), durante três anos sucessivos observou com assiduidade uma 
Bignanwccae escandente comum naquela região, da qual poude, logo que 
conseguiu obter as raras flores, chegar às conclusões seguintes: 

1 ! a) que se tratava de um gênero novo, cujas características descreveu em 
Vcttosia (2); 

b) que tambem era nova a espécie, à qual deu a denominação dt 
noctupia, obedecendo à orientação do geniai Linneu que, assim, denominava 
as'plantas cujas flores desabrocham à noite; 

'* c) que a seiva* abundante, promanada das suas hastes recentemente 
cortadas, é possuidora de ‘'intenso aroma de amêndoas amargas, motivo 
pelo qual é, pelos naturais, aproveitada a planta, não só para a confecção de 
banhos odorantes, como tambem (as flores) para perfumar peças de indu¬ 
mentárias sobre as quais são depostas”; 

' d) que o aroma desse liquido lembrou ao referido naturalista a criação 
do vocábulo Osinhydrophora, formado pela reunião das palavras gregas 
osmi , odor, aroma, Jiydros , água, líquido, seiva, phoros, que possue, tem, leva. 

' Bureau e Sciiumann (14) não aceitaram a criação do gênero pn> 
posto pelo botânico patrício, porque os caracteres dessa planta indicavam a 
sua inclusão no gênero Tanaecium criado por Schwartz cm 1788, mantendo, 
porém, válida á espécie proposta pelo autor nacional. 

Lõfgren (8), do mesmo modo, rejeitou o gênero proposto por Bar- 
jsoSà Rodriques. 

Convem, desde logo, notar-se, que, com relação aos nomes vulgares, 
Barbosa Rodrigues (2), para evitar as confusões comuns consequentes às 


cm 1 


SciELO/JBRJ 


11 12 13 14 15 




— 37 — 


referidas denominações, lembrou que Korimbó da mata ( Tanaccinm noc- 
turvam (B. Rod.) Bur. et Schum.), não deve ser confundido com Korhti- 
bóritaçn, ou Canela de yakamin , que é uma Piperaceae do gênero Arthunte; 
tão.pouco com o Cipó-Payê ou Cipó-Corimbó, que é uma Convolvulaceae' do 
gênero Ipomoce; adverte, ainda, o notável naturalista que tais equívocos 
poderão surgir, por que “todas essas plantas enumeradas possuem cheiro 
de amêndoas amargas”, provavelmente — acrescentamos nós — pçr, com 
terem substâncias cianídricas,, como ocorre com o Tanaccinm, em apreço, 

• ‘ í: Isto posto, transcrevemos a diagnose da planta, tal como foi r publicado 
ern Vellozia (2) . * ' * * 

“Osmhydrophora nocturna (Bar. Rod. 1. dt. n. 38), ramis tere- 
tibus ad nodos eglandulosis laevis cylindraceis viridis; foliis bifoliatis cum 
cirrho intermédio foliolis triplinerviis ellipticis acutis supra nitentibus 
peciolulatis; racemis tenninalibus. ' 

‘ 5 Tabula nostra VIII e IX. (Estampas I e II) . 

Alte scandens. Kami flexuosi, virenti, adulti fuscescenti, longitudina- 
Iitèr striati. * 

J I - ,1 X- 

Polia bifoliata cum cirrho simplici saepe caduco; petiolus OmiOt.-Q.niÇC) 
lg., cylindricus; petiolulus 0m,05 0m,06 lg., foliola elliptica, acuta.basi snbrp- 
tunda-retusa,triplinervia, nervai secundariis, penninervis, subtus prominen : 
tibus. Inflorescentiu laxa, pauciflora, terminalis, 5-10 florae. Fios ,0 f nil.l.- 
0,ml4 le. Calyx 0,m01 lg. Corolla alba; lobis patentibus, subovatis, 
obtusus prope .basin glandulosis. Stamina 0m,10 lg. infra médium tiu 
buni inserta; sterile minutissimnm; atherae lobulis lanceolatis, acutis, 
diyaricatis. Discus subannuliformis, minimus. Ovariam ’ longe, copicum, 
lateraliter subsulcatum. Ozmla in.utroque loculo biseriata. 

Stylus filiformis. Frntus ignotus. Hab^in silvis primaeyis ad Rio 
Punis et in locis-arvensis ad Manaus Prov. Amaz. Flor . Fcbr. t ^ . 

•O Tanaccinm noctunwm (B. Rod.) Bur. et Schum., foi trazido do' 
Amazonas por DucUe (7b) para o Jardim Botânico do Rio de janeiro 
em’1923. Barbosa Rodrigues (2), por não ter conseguido observa r-lhé 
o fruto, ao criar o gênero Osmhydrophora , acrescentou: 

..... “ Capsula non vidi f) , na descrição da espécie, declara :“Frutns ignotas *\ 

Coube ao naturalista Ducke (7a) o ensejo de descrever o fruto de 
tal planta, fazendo-o da maneira seguinte :“Lc fruit est cclni d'itn, vrai 
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Tanaeciuni, une grosse capsule ligneuse dont la superfície est diviscc par 
Migues longitudimles en 4 faces convcxcs.” 


No Jardim Botânico o Tamedum em apreço vem sendo cultivado desde 


a época citada e, consoante diz Campos Porto (4), “uma das plantas já 
frutificou**. 

No momento em que este trabalho é feito (setembro-outubro de 1942) 
os~três exemplares de Tanacdmn nocturnum (B. Rod.) Bur. et Schum 
apresentam-se em excelentes condições de desenvolvimento. Est. n. 14. 

Em março deste ano, um dos espécimes referidos estava com flores; 


dessa floração, porem, não resultaram frutos. n 


II 


São estes os caracteres histológicos observados: 


Folha (limbo) secção transversa junto à nervura mediana; fotomicro 


a) epiderme superior inteiramante glabra, se apresenta constituída 


por único estrato de células; sua cutícula é fina e lisa; nela çncontramos, N 
cínbora em menor número, glândulas de que falaremos adiante; vista de 
face (fotomicro n. 4) se apresenta formada por células ricas em tanóides, 


as quais possuem membranas laterais muito onduladas; aqui não são 
observados estornas; 

b) epiderme inferior : também formada por uma camada de células; 
é glabra; vista de face (fotomicro n. 5) apresenta suas células ricas tam¬ 
bém de tanóides; as paredes laterais são muito mais onduladas que na outra 
face, tendo, outrossim, inumeráveis dentículós; nesta face encontramos 
estornas e glândulas; os estornas, de tamanho uniforme, na maioria dos 
casos* .sem células subsidiárias, teem forma elipsoidal e medem 20-25 micra 
no eixo maior por 14-16 micra no eixo menor ; estão os estornas irregu- 


lannente distribuídos, contando-se em média, 270-280 por lmm2; as glân¬ 


dulas (Fotomicro n. 6) em maior quantidade que ua página superior, são J 
do tipo escamoso, formadas de um pedúnculo com 2 células e uma cabeça 
com 16 células dispostas radialmente; acham-se essas glândulas situadas 


em pequenas depressões existentes na superfície da epiderme, tanto uo 


limbo como nas nervuras; as glândulas conteem gotículas de óleo e os 
tanóides já referidos na epiderme; o mesófilo, de estrutura bifacial, com¬ 
preende o tecido em palissada, representado por uma só camada de 
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célula* relativamente pouco diferenciadas e o tecido esponjoso constituído 
por 5-7 camadas de elementos arredondados, com lacunas pequenas e 
pouco numerosas ; em suas células são muito frequentes gotas de óleo, co¬ 
ráveis peto Sudão III, peralmeute volumosas ; também ai se observam cris¬ 
tais aciculares, provavelmente de oxalato de cálcio; percorrendo livre¬ 
mente o mesófilo, encontram-se (dc modo semelhante ao que ocorre com 
a Calca Commcrsonii D.C., conforme diz Solereder) (13) fibras escle- 
ronquimatosas, fortemente lenhificadas; essas fibras no Tanaecimn em es¬ 
tudo (íotouiicro n! 7) apreseutam-se ramificadas, mais comumente com 
n-5 pontas; longas e de trajeto caprichoso, inserindo com frequência as 
suas pontas sob a epiderme, ficam elas em contacto com as faces internas 
das células dessas películas, por vezes em grande extensão. 

Nervura mediam (fotomicro n. 8) : tem a forma plano-convexa, sendo 
que a face plana está voltada para o lado superior da folha; epiderme 
inteiramente glabra, também constituída por uma camada de células; a 
cutícula é, porem, muito espessa; sob a epiderme encontramos um colêu- 
quima angular, discreto, constituído por cerca de 4-5 camadas de células, 
na' face dorsal e, 2-3 ditas, na face ventral; na zona do periciclo encontram- 
se feixes esclercnquimatosos, que tendem a se unir lateralmente ; a porção 
Hbero-Ienhosa é, também, plano-convexa e se compõe de-tecido liberiano 
externo, bem desenvolvido, e tecido lenhoso interno. No interior do lenho, 
que apresenta estrutura secundária, encontra-se um tecido medular, tam¬ 
bém leuhificado. 

Pecíolo (corte transversal fotomicro n. 9). Epiderme uni estratifica d a, 
desprovida de pelos; cutícula muito espessa, apresentando glândulas iguais 
às descritas na epiderme inferior da folha; mostra um colenqiciwa pouco 
diferenciado, formado por 3-5 camadas celulares c, mais para dentro, nu¬ 
merosos feixes pericíclicos de esclerênquima; no cilindro central já se 
observa estrutura secundária ; o contorno da região lenhosa apresenta-se 
fortenicnte ondulado; ntedula constituída por células com paredes espessas 
e celulósicas. 

Caule (corte transversal fotomicro n. 10). O caule tinha, em secção 
transversa, contorno circular com 8 mm de diâmetro; distinguem-se as 
seguintes camadas: 

a) epiderme : formada por único estrato celular, inteiramente des¬ 
provida de petos, apresentando-se fortemente cutinizada, sem as glândulas 
que observamos na epiderme inferior da folha e no pecíolo. 
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b) zona colenquimatosa : apresenta-.se constituida por 4-6 pavimentos 
de células poligonais, com espessamento pouco nítido nos ângulos; as cé¬ 
lulas dos diferentes estratos teem o mesmo tamanho e não mostram meatos 
entre si; na camada mais externa (sub-epidérmica). notam-se os primeiros 
sinais de atividades do felógeno. ’ - 

r) parênquima cortical : de pequeno desenvolvimento, répresentado por 
cerca de 10 estratos de células arredondadas ou ovais, quasi todas conser¬ 
vando a maior extensão na direção' tangencial ; os biócitos deste tecido 
possuem membrana celulósica muito delgada e grande, quantidade de arhilo; 
na região do periciclo existem numerosos feixes esclerenquimatosos, òra 
grandes, ora pequenos, sendo ambos os tipos distribnidos indiferente'- 
mente, por todo o campo. 

d) Liber secundário; Compreende fibras esclerenquimatosas que se 
dispõem por faixas tangenciais (2-3 elementos de*largura), interrompidas 
pelos raios do liber; tais faixas são particularmente visíveis no tecido que 
ocupa os sulcos do lenho. 

• 'i 

e.) Lenho secundário : apresenta, como particularidade interessante da 
estrutura, quatro sulcos distribuidos simetricamente em, plena massa* do 
lenho, (fotomicro n. 11) tendo por limite externo a região cambial-e 
ocupados por tecidos do liber; são os sulcos do lenho que constituem.o 
inído da estrutura anômala, com frequência encontrada nas Bignoniaceae, 
conforme ensina Solereder (13); no Tauoccium, aqui estudado, tal pai> 
ticularidade pode ser observada até macroscopicamente; observam-se vasos 
solitários ou múltiplos, estes geralmente constituidos de dois elementos ; o 
contorno de sua luz é circular ou elipsoida), na maioria das vezes o diâ¬ 
metro, nos maiores vasos, é de 100 a 134 micra; os vasos referidos dis- 
pÕem-se.em fileiras e se acham cercados por biócitos de parênquima pouco 
numerosos, aliás, (parênquima parátraqueal escasso) ; os raios do lenho, 
formados por pequenas células poligonais alongadas no sentido radial, 
apresentam 1-3 células de largura na parte * média ; alem dos vasos e pa¬ 
rcnquima já referidos, encontram-se tatnbem, dispostas regularmente em 
fileiras radiais, as fibras libri formes ; releva notar (pie, em certos pontos, 
essas fibras de parede delgada se confundem com os raios. 

/) medula : bastante desenvolvida (fotomicro n. 12) mostrando con¬ 
torno ondulado; na região externa (perimedular), observam-se com a má¬ 
xima nitidez os feixes de lenho primário, especialmente o protoxilema. 
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Cercados por elementos de paredes extremamente finas ; apresentam-se, 
também, constituídas por células poligonais (que são as mais numerosas) 
outras, arredondadas e finalmente, algumas quadriláteras, ; mais raras, 
porem; todas as células possuem paredes espessas e de natureza celulósica ; 
grãos de aniilo são encontrados cm quantidade muito apreciavcl na medula, 

í 

III 

A presença da glicóside cianídrica no Tanaccium noctiirnum- (B. 
Rod). Bur. et Schum. era de suspeitar-se, por causa do 4 'aroma dc 
amêndoas amargas”, que tinha sido assinalado por todos os autores que se 
referiram a essa planta. 

Para comprovar quimicamente essa presença, usamos a seguinte 
técnica: 

100 g. de folhas frescas foram trituradas em gral de porcelana; em 
seguida, foram maceradas em 400 g. de água destilada; depois, foi o total 
transferido para frasco tubulado, ligado à serpentina de refrigerante; foi 
procedida a destilação. 

Ao atingir a temperatura de 60° C, foi notado o odor de amêndoas 
amargas. 

Recolhemos os primeiros 100 cm 3 do destilato. Sobre ele fizemos as ' 
reações: 

a) assinalamos o desprendimento de intenso aroma de amêndoas 
amargas; 

h) tratamos uma porção do destilato pelo azotato de prata, obtendo 
precipitado branco, casei forme, de cianeto de prata, solúvel no ácido azó- 
tico; 

c) uma porção do destilato foi submetida, sucessivamente, ao hidró¬ 
xido de* potássio, ao sulfato ferroso, ao cloreto férrico, aquecemos o todo 
c adicionamos ácido clorídrico, obtendo cor azul de ferrocianeto férrico 
que, pelo repouso, deixou depositar precipitado azul (azul da Prússia) ; 

d) pequena porção do destilato foi adicionada de algumas gotas de 

sulfureto de amónio e aquecida; juntou-se-lhe acido clorídrico e filtrou-se; 
ao filtrato foi gotejada solução de cloreto férrico, resultando aparecimento 
de coloração vermelha; ^ 

' c) vapores do destilato tornaram róseo o papel de filtro previamente 
umedecido em solução pícrica e hidróxido de-potássio. 
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Assim, qualitativamente determinada a presença do ácido cianídrico no 
destilato, procuramos dosar o seu teor em HCN no aludido líquido. 

Rigorosamente, em frasco aferido, fizemos solução a 1:1000 com o 
aludido soluto cianídrico. 100 cm3 dessa solução foram colocados em vaso 
da Boêmia, ao qual acrescentamos XV gotas de hidróxido de sódio a 36° 
Be.; mais 10 cm3 de uma solução a 10 % de Kl. 

Pela bureta foi vertida a solução 'decinormal de azotato dc prata até o 
aparecimento da turvação amarela, característica. 

Por esse processo, fizemos vinte dosagens. 

Como resultado final da média dessas dosagens, encontramos 2,760 gr 
de HCN para mil, o que constitue apreciável riqueza' do composto ativo. 

Outrossim, determinamos o teor de aldeido benzóico existente no des¬ 
tilato acima referido. 

Para isso, empregamos o método de Denner com as modificações de 
Astruc e Jullet, aconselhados pelo Prof. Virgílio Lucas (9). 

O reativo daquele autor (Fenilidrazina bidestilada, 1 cm 3 ; ácido acético 
cristalizavel 1 g. ; bíssulfito de sódio líquido XX gotas; água destilada 100 
cm3.) foi usado e como resultado encontramos 

0, gr 46 % de aldeido benzóico. 

Obtivemos a osazona do destilato *‘do Tamcchim nocturnum (B. Rod.) 
Bur. et Schum. tratando este pela fenilidrazina em meio acetó-acético, con¬ 
forme aconselham Andráde (1) e Denigès (5). 

Cristalização obtida é a que se vê na fotomicro n. 13. 

Finalmente: propomos que o Tanaechtm nocturnum (B. Rod) Bur. et 
Schum., à vista dos resultados a que chegamos, seja considerado farmaca- 

logicamente como 

\ 

“2. Droga glicosídica; 

b ) Cianídrica”. 

' consoante o método de Tsiciiircit, citado pelo Prof. 

Del Vecciiio (6). 

Conclusões: 


O Tanaecium nocturnum (B. Rod.) Bur. et Schum. deve ser cata¬ 
logado entre as pjantas tóxicas, devido ao seu alto teor em HCN. 
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II 


O teor em HCN que encontramos no hidrolato obtido pela destilação 
das folhas dessa Bignoniaceac (e a referida planta é cianógena em todos os 
seus orgfios) é maior que o de outras espécies-brasileiras, inelusive Holo - 
calyx Glaziovii Taub.. estudada pelo Prof. Virgílio Lucas. (9) 

III 

O emprego do eitado Tanaccium na terapêutica deve ser conveniente- 
mente estudado, podendo, talvez, substituir vantajosamente o louro-ccrcjo 
importado. 

IV 

O Taiiacciinn noctiiruum (B. Rod.) Bur. et Sehum., muito embora 
seja de habitai setentrional, pode ser cultivado facilmente, no Brasil, pelo 
menos até o paralelo 23 sul do Equador. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

1 — Ramo florí fero,-folha e diagrama floral do Tonacciitin nocturnum. (B; Rodr.) 

Bur. et Schum. Desenho original de Barbosa Rodrigues (2). 

2 — Detalhes florais do Tanaccinm nocturnum (B. Rodr.) Bur. ct Schum. Dese¬ 

nhos originais de Barbosa Rodrigues (2). 

3— : Sécção transversal dó limbo de T. nocturmim (B. Rodr.) Bur. et Schum. 
X 225. ' 

4 — Epiderme superior vista de face X 280. f 

5 — Epiderme inferior vista dc face X 210. 

6 — Glândulas do tipo escamoso existentes com maior frequência na epiderme 

inferior X 210. 

7 — Fibra/ esclerenquimatosas existentes ■ no mesófilo X 100. 

8 — Secção transversa* da nervura mediana X 90. 

9 — Secção transversa do pccíolo X 67. 

10 — Secção transversa do caule X 58. 

11 — Secção transversa do caule, vendo-se um sulco do lenho; anomalia frequente¬ 

mente encontrada em Bignomaceae X 56. 

12 — Secção transversa do caule (lenho e medula) X 56. 

1.3 *— Cristais da osazona de Tanoccium X 230. 

14— Tanaecium nocturnum (Bar. Rodr.) Bur. et Schum. cultivado no Jardim 
Botânico do Rio dc Janeiro. 
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